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Vieira, dividir e multiplic ar
cHovlA, relampejava e trovejava em Lis- o próprio Ricardo pais, na encenaçáo
boa, na terça-feira, à hora em que o Benfica que fez do "Fausüo" de pessoa, em 1gg9, re-
começava a jogar com o Parma, e o público correu já ao estratagema da multiplicaçao cé-
acabava de entrar no Dona Maria para ver a nica dos Faustos e dos Mefistofeles; e em Fe-
estreia de "Clamor". Trovoada ve;cdadeira. vereiro passado, na encenaçáo da ,,Miscelâ-

Dentro do teatro, soaria, passados minutos, nea" de Garcia de Resende, Rogério de Car-
uma outra, a fingir, sonoplástica, pontuando valho dividiu as estrofes por múltiplos narra-
o discurso tonitruante do missionrário jesuíta dores; e, há um ano, Silvina pereira, em
António Vieira e as profecias rimadas do "Poúugaru Szrn,, dividiu o de Wences-



tro da Casa de Garrett náo se infiltraram
águas chuvediças, ceúo é que se assistiu a
uma chuva de jesútas: duplos, heterónimos,
múltiplos.

Encenadores haverá que teriam preferi-
do encenar os Sermóes de Vieira rccomendo
a um único acüor: um "one man show", ba-
seado exactamente no meÀmo guiáo, onde se

provasse que Vieira era um homem diüdido
dentrc (e até fora) de si, contraditório. Mas,
além de se correr o risco de náo encontrar
rrm actor capaz de representar em tantos re,
gistos rrma personagem táo teatral, perdia-se

tambem o espectrículo üstoso, variegado, po-
Mónico que "Clamor" indubitavelmente é.

Temos assim rrm Vieira multiplicado por
un'personagens, saltitando de tempo em
tempo, de espaço em espaÇo, voando da con-
diçao de ministro de Deus para a condiçao de
militante anti-mlonial e da missáo de defen-
sor tla liberdade (índia) para a de defensor da
escravatura (negra), de simpatizante da cau-
sa judaica para a de confessor da rainha
CútinadaSuécia.

Diga-se, deede já, que esta multiplicaçao
de uma penonagem por mütas começa I ser
p pao de cada dia no teaho lusitano, a pontoe
de quase se poder dizer que estamos perante
uma especificidade do teatro português dos
anos 90. Sendo sempre de recordar que o in-
ventor foi, há Bai" de 60 anos, um tal Fer-
nando Pessoa que, rúo sendo propriamente
un dramaturgo, diviüu as Buas tarefas de
eeoitor por um númem indefinido de hete
ónimoer ninda em vias de r€velaçao prlbüca

, Eu uri rvlur'.ts§ lrur urE§ rflúcrpretê§; e rulu)Iuo
Algusto Barros, em Coimbra, diüdiu o papel

da personagem titular da "Susn" de i{chüei-
nbu§h por várias actrizes; e José Martins,
em Viana do Castelo, dividiu por sete actores
o papel de Tebno do "Frei LuÍs de Sousa".

Mas ao leitor interessa agora saber se a
coisa resulta. A resposta é eim. "Clqmor" é
uma solene Liturgia da Palawa da qual'o
Discurso multiforme de Vieira sai enobreci-
do; é um belo com$nüo do muito que Vieira
pregou, profetizou, rezou e missionou; repar-
tido por várias vozes, em forma de solos, diá-
logos, coros ou cânone§, dito ou cantado, pró-
gado ou bradado. Servido por uma oenogra-
fia disoeta e um deseúo de luzes inspirado
num esquema que faz lembrar muito a lumi-
notécnica de Boh Wilson, "Clamor" cumpre
bem a fungáo de dar a ler a obra e a vida de
Vieira, tornando.as agradáveis à vista e eo
ouüdo.

E a musica (off) de Gismonti? Náo é nada
do outm mundo, mas conhibü para a soleni-
dade da funçao. r
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